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Wk , ^ Quem a reclama, sabemos que bc uma porrjiTo 
AtA. virtude, geralmente falando lie uma dispo- O de gente armada, que se icunio paia isso no (Jam— 
eijíao habitual o permanenta de contribuir para a ^ po da liouia , com o íiime piojn sito de nãs de- 
lelicidadc constante daquelies, com quem vivemos O pôr as mnias, >.ern o conseguir: mus esta gente 
em arx icdadc. ^ _ > lofK4-'> c bem longe estri de que a appellidtujos 

iíiSldiopozioão «olidamcntc deve fundar* sc na ^ o Povo : cila mio hc mais que uma ftücção d ou o 
cxputicnciu , seliiexno , c verdaue, com cujo au- o todo,.a que tal nome nc deve dai ; a Cidade «e 
xilio conhbctmos nossos interesses, e os dnqucllcs, ^ intimida com osuccesso; muitas fiimilias dezumpa» 
qoc comnosco conseivão relações. Se carecemos de rúo as suas hubitaíões; voluntariamente transpor. 
cxpeiiencias, cbiainos cn>.u,.:iin iue , c sem regras; jj, tão umas a sua residência a outras Piovincias, 
contundimos o btim . c o mui; e podemos peijucü- ^ onde pão reluz o fogo da Anaichiu, outras se re- 
cai-nos a nos mesmos e aos outio,-;, ainda pensan^ k; fugião t bordo das Etribaren(;ões surfas uo Poito: 
do fazer bem- A MrtaJe não c-iusiift- em certos ^ um terror pânico, que as 'não deixa deliberar oc- 
dezejos passageiros, que nos inciiu:ío ao bem , sc- ci cupa outras muitas; logo não he o Povo u'uutl)»r 

■não nos hábitos ^permanentes g sc-iilos. ôa jreclámagno. Se he conveniente ao iliasil (jue 
Assim se exprime o barão d llolbach na sua Mo» ^ se cííèctue hè uma questão muito mais diífieil do 

jml Universal: e serk por ventuia esta regra a X resolver: a nossa opinião porem he que* não, e eiu 
que temos visto p.aclicar por tantos ^ânimos exal a- apoio delia chamamos, os qne cm seu discurso por 
tudos , que a titulo dc bem cummiim não duvidâõ a occàsiaõ da disemauo deste objecto na Cíttnata lílc- 
eavar prefundamente a ruina de seus Concidadãos, O ctiva emittio o Illustie Deputado o Sr. iVíartim 
e mesmo oa sua 1 atria, daquella Patria , que (se- o Ftantisco: como illegaes estae deportagôes, naõ 
gunJo a sua exprísulo) lio o primeiio objecto de ® podem prolu/ir ao Brazil, (jue anhell^ por único 
seu amor? Nao ceitamente. e ja jjy,,, c império da Lei, toiza alguma pioveitoza; 

Não he assim que se he virtuezo: lie sem du. aquclle illustte Deputado as caracterizou de anti- 
vida o amor da P»t»ia uma grande virtude, mas c constitucionacs, e do consenso da Camaia, pmg 
ella deve ser fundada naju.tiç/a e na equidade, que ^ que fossem levadas a eííeito, giandcH triales prog* 
hc a baze fundamental de todas as virtudes, ou nosticou; e nós concordamos com elle cm asseverar? 
talvez a pinica virtude, (ine pode existir entre os S que uma vr.2 incetada ^ cat reira do cjriuic )i«t)l;a- 
liomens. Tantas desordens tramadas por espíritosiri' ^ ics e milhares de actt 
quietos, são m*is animadas por odios e vinganças, X xàõ- 
silo -mais inclinanas a Ims particulares, do, que o p 
e(feito do Amor da Patria , com que se peitendem J 
mascarar. Paia servir dc prova a esta verdade, w 
cumpre raciocinar um pouco sobic a celebre tepre- X ■ . ~ 
sentaoão de 15 de Jullio. Seria legal esta repre- 03 DtlilçoO nos gíirante , se a segurança pfc^ 
zentagão, ou não seria? Eis a primeira questão, soai, O primeiro de loduS elh-s , fosse 
que se nos offcrece, c que não duvidamos dicidir ^ desta maneira espezinhada ! Pelo que to» 
pela negativa; a simples circunstancia de ser feita n Ca á outra nue-tão , seria injtistiea sò 
com as armas na mao a torna diametralmente oo- O m r. -i • ' j 
posta á Lei, e lhe <lá o cac.er de toroolto-ia, 3 0 P,0»Sar l"8 a "•.V4® B^Siletrn p„d.s- 
inconstitucional, e digna da mais severa punição. < hesitar no cumpiimento , ou tergivei 
Se attentarmos porem, c rotriectirmos por um mo- ^ ^^Ç^o das ÍjCÍ-i, p contradictorio o afíir-* 
mento, que ella tem por (im a deportação de 89 mar que tehdo ella empenhado todos os 
Cidadãos , quantas considerações nos não suggete 0 (SÍoreou , e sujeitado-^e <• todos ' S saCri* 
esta idèa! Quem reclama esta deportação? se.ãon ? flci0/ , exp„Isnr de si a a.bitrapie- 
mo convrniente (lonracilíiue ella sc elfactue 5 Sc- i • • • 
rà do voto geral da Nação, ou do particular dc 05 (lade" e lrura fi!,bstuuir 30 ^etl iníquo im- 
alguns Cidadãos? São outras tantas questões, que @ pcrlcá o da Jnsiioa , e d' Lei, quizet-sa 
a idéa deste facto asgecía.* «gora cm tun xuornenlo lançar por ter- 

actos cuiíJinosos sc septti- 

Deportar Cidadãos sem crimes e sem proces- 
so, he sem duvida o cumulo das arhitiaiiedades:■ 
qnaes são pois os direitos , que a cuns 
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ra o majestoso edificlo , que a tanto cus- 
to teve a gloria dLe •construir. . 

Scgue-^p dac^ui, (fuo urna tal reclamar 
cão bó podia ser ditada, ou pelos nn- 
migos ineconsiHavcis do Brasil) ou poi 
Cidadãos , cujo aioor da Patna tem che- 
gado a excesso tal, que os faz prorom- 
pcr em dcsatiB"? ; pois no primeiro 
caso, era iudisp.;ii>avel que o Governo 
expedisse as ordens conveniente» .ipaia 
que procedendo os Mag^trados- 3 quem 
compete, ao indagações do Lei,tS!a exer- 
cite todo o sen rigor oniitra os culpaoos; 
e se nn segundo, Ue ticcessi.rio tiinlum 
quo thc» í^éiliioias coiilu çnõ os lintoe», 
a que deve «rcunscrtvei-se o t;eu P.ifio- 
tismo, a fim do que não degenere em 
eiime uma tão snb Imnda virtude. 

Continur.çao do iV. õ2 pCg- 207. 

Md especies de rapinas, c da horrorec 
oflcicce a guerra civib ei'3 suffota a vox 
da IVatureZa, da Justiço , tia B.i'ligião,e 
da humanidade; cila nüa produz senão 
roubus , e toda n casm <le crimes: o as- 
sassino, com mãf» ensangüentada; m^r- 
clva senipro a seu ladf.; tlla arranca do 
seio di carinhoza íii§y o tenro, clvonz) 
íilhinho;. eTa rouba o Epezo ais braços 
da afilieKi espoza , ella destróe os campos, 
cila espanta finalmente a própria Natu- 
reza; porque o Pai desconhece o filho o filho 
ao Pai, o Jmno, eo nm go se dilaceraõ .... 
Oh' Dcoí! K será ciivcl que no BraziTse 
jcpiesente algum dia, um quadro t5o hor- 
rorizo !! 

E vós. Soldados Brasileiros! Não vos 
illudyes pelos dogmai des»es que vos cb:»- 
mundo Ci(l«Jão' , pelTeridcm insnltar-vos, 
íuzendo-vos iiisliunientos de seus biiixos 
caprichos. Sois Cidadãos, sim, ninguém 
jamais o HuviiKu, mas por isso nnsmo, 
que pertenceis a uma dasse de CidndSos 
«quem a Nação confiou as armas para sua 
dc-fV/a , csegurançn da suo liberdade; por 
isso mesmo he que não as deveis voltar 
contra a mesmn Nação , o seu governo le- 
gitimo; quem vos (h;,tna cidadãos, e vos 
jr.citn a tlesubedocrr íj I.ei , e ás Autho- 
rldades , vos insulta atrer damente ; por- 
que he supor-vos capazes de levar a mor- 
te ao coração da Patria ; bc supor-vos ca- 
puzes dn vos fascinar por um sordido e 
rndigno interesse, como vlies mesuipí se 
jacfão, c furerde* nssim a dcstrniçío, e 
o nial do vosao Pais, aquém dcveiDrjmnr 
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sobre todas couzas. Esses, que aasín*- 
vos faliao, olha;), para vós como vjz as- 
Süssb.us, porque se não empregardesas ar- 
mas somente contra o inimigo exierno.e 
p.-lo contisiio os ciovardes do peito Je 
\ ossos c mpatriotos , voa nuõ sois ouira 
conz.i senão assassinos. Ordem, iranqni-. 
íiducle , paz interna, obdieíicia ás Leis, fi- 
nalrncn'e liberdade < ivil e politica , e nS© 
licença , eis oa unices bens que podem en^- 
gmmíecer, e fazer prosperar nosso Pátria 
cuiimium. (Lo Investigador), 

GO RK ES P U i\ DENa-A. 

Sr. Rcdcctor. 

O seu corrínponden e o Sr. Pertemlen- 
te ifceioso ] arecei.-nie uni piMico hits-» 
quinho qui lido na stu Folha N .52, de 
qumta (■- J a 12 do coneiue, (mltlesuas 
reflexóe c 3 ca do coi.eor&o v do exa- 
me |■ o 1 q 'C ■ e ete í>: • a os qu- !.>j iião 
aos Lugares a M.za- dis, <£ i/ms ven- 
da». que se v èu jTiover.: Pu p . u >rs 
Redsc or . não menos interca adu ut qu 5 
elle nu boa escolha dos Cidadãos, que 
devem ter parte na publica Administri- 
ção, cii gindo-ine às qutilida!.'es por el!e 
requisita aij , o á13 determinadas no Ecf. 
tal de 4 c^) corrente, dtvo Icinh!®!' so 
Exm. Conselho alguns i mros uquisitoa 
iodjsp-n,üveis aos Candidatos , au. a que 
creio 1 So escapar õ aquém como o u,es- 
mo Cónselho cumpre a tisca as dispr— 
siçÕ' s da» Leis , © tem a n* cessaria pers- 
picácia para prever as cousus. V. g. Cor. 
lidai) d,- idade, porque mio sc bao de 
conferir empregos a nienoie.s de 21 an- 
nu» completos, segundo a Lei; Fiançn 
idônea, e quulificoda, (fallo dos Adiui» 
nistrsulores) pmqne n?o se deve encar- 
regar de arrtcndnçeõ de Fasenda , sem 
eK'a olaiiMila , siib pena de serem por 
elles responsáveis os qne os nomearem? 
e f-ertidaõ de quites com a Fasenda Pu- 
blica, poique naõ lie licito que enlren» 
em exercicio de arrecadar dinheiros da 
Noçaõ, sugeitos que a esta sejaÕ deve- 
dores, ou que tendo estado encarrega"' 
dos de Aln uxarifados, Itecebedcrias f e 
Admiuistracões , ainda naõ tenliao mos- 
trado o que fizeraõ nas mesmas, e se 
estaõ dèsembarpçadns. Parecerei enfado- 
nho no Exm. Conselho, se lhe pedir que 
ottendo bem as juslificaçres, que se d a o 
de sc,om CiUadaõs*Brm>ileiioí, poigue ai" 
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'garaas bâ que pe!a imperfeição do pro» 
êeâáo 3 ditos de testemunhas s, e abstrac- 
gSo dos julgamentos 9 não estão no caso 
de conferir o foro de Brasileiro fiquem 
o não he, e nada mais fácil do que iio 

Bodir o Tit. 3 j art. 6, 4 daCousti 
Suição do império, Descuípc-me o Sr. 
PertentleMíe teceiu.so ?e ava.icri mais 
Serreno do quedle , na certeza de qm- 
amlios não temos outras vistas serão 
deztjar mos ver os actos do Governo 
preenclydLs com legalidade. Rogo por 
ásso a Vm. queira fazer-me a graça de 
publicar a presente para que delia sc- pos- 
üa aproveitar o útil , e necessário. Sou 
de Vm. Admirador 

O sem receio. 

No Obsetvador Constitucional N. 173 
vem inserido o seguinte artigo. 

Uai nos.vo correspondente clama con» 
ira a ordem do dia de 24 do corrente, 
pela qual se man ia, que marcham para _ 
u Província de S. Catharina, e Rio Gran- 
de Officiavs do 7 Batalhão (antiga nu 
fineração) nareraes deita Proviocta. ti 
íe diz, que o Extn. Sr.•Commandanre 
de Armas deveria lembrar-se 9 qvie estes 
Cidadãos Militares recolherão».vv à pouco 
d,c-s3a3 Pcovincias para a sua Pm ria (S. • 
Paulo) depois de 20 anuos de Campanha. 
Depoi? passa a contar-nos, que se diz , 
eer á dias passado.v , sí-Jó nomteado para 
Enarchir' o Sr. Nobre , Alferes , porem, 
que padrinhos rodo arranjarão, e debai- 
510 de pretexto de ser Portunnez, qne 
fora eíte despensado da marcha. Ora, 
diz o nosso correspondente, púis he o 
Sr, Nobre Portugueiz para marchar para 
S, Catharina , ou Rio Grande , e não 
o he para os aaU rs. .saensaes, que tem 
como Brasileiro ? 

Não nos consta que haja expedição 
para S. Catharina e Rio Grande, e pare- 
ce-noí, que o Exm. Sr. Coromandante 
cTArtnastemabuzado da Lei, quândoa.v. 
aim obra. A lei, que franquôa aos Mi- 
litares as paragens para suas Provínci. 
asp e de, que tanfos se tem servido,, ptif 
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rece-nosjque não auetnrlsa os Ccmítts^ 

dantes (^'Armas., para mandar a quem- 
qoi?er para ondt? qu jc-r, sim Ibcs-oíde* 
lia , concedão passagt-ns aos JVJilitarcfs 7 

que sc achanao cm Prcvinrias exrracihas, 
quizerem regressar as .vu.^s. Sendo i^to ct ro 
to, não tenco nós nei itta de outra , que 
auctutisc ♦> c< i t. í-riv" » 1 que fc/ u Sr. 
Commandanfe u^rmÁS ht inconsututio- 

bal, ccíitra it> a I-i, pois íiihncta saha* 
ele ,vuu pFuviiiCia Miiiíarc-íj, gi.cr > .-lia se 
achã - (nr>andan«Jó*os regres er •• rr. 
pias onde tem íuimç s- tu ísnín 
1 osso modo de pensar, se mira >0 » 
ha. en. que seesuibe o Exm, ò. J só 
MarceUino , os Üfficia-S ,qtie tivc-rão 01% 
dem de marchar dcv>. m dizer-lhe— nós 
não marchamos pnrque- não ha lei, que 
nos obrigue a sahir de noSia Província, 
quando uma Lei concede aos nossos comf 
ptmhc-iros, que regressem ã.s suas r'atfias 
não marchamos, porque julganuss que 
nfto devemos obedecer a ordeo-y iílegaes. 

1 Achamos muito Constifucionàl o mo« âlií'*- .« -• -rx m 
do de pensar do Redactor, mas nem 
porisso censuramos o proceciimenro do 
Sr. Com mandante das Arraas"; a Lei que 
franquea aos Militares a passagem para 
ns suas Provincm, nunca pôde enteno 
der..ye , .venão a favor daquçlles que a re- 
querem: nósrermxs razão para sfippôr que 
o verdadeira fim GôseH Ley he dar ses 
Militares o nesCtF.vario repouso depois- 
dos rrabafhos^le uma guerra «aciva ; e 
não se segue que na tua Província 
conrrem estes homens o repot;- ricze- 
jado: porque he que Mihrares acostumados 
ã residência de ao, e mais annosemum 
p''iz,rão preferbão fixar a sua fesiríen- 
cia neste on'ie r»'lv 'Z tsrejro ligados por 
mttitas citcunstúntia3, emu» aitenclivei.v^ 
comp?r?n lo-fi com a de sua terra r,at--I 2 
As Províncias de 3. CafhMna e 00 Rio 
Grande nansãojíi para o? Militares Pau- 
listas um degredo , e ne,n a sun residên- 
cia nestas Províncias pode considerar.se 
um cles£tcamento forçado: os Paulistas 

'acostumados a viver com nosco , lh a os 
) ésta Província pelos vinculei do Ma» 
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Srimonio, e do maií estreito parentesco, 
eües nos a mão, e .vão Hüiüdüs por nós, 
do sorte que bem poderia sffirmar-se que 
estas trez Frovincias coripuera uma só 
grande família, cujos interesses cm tu 
do são lidados. O ór, Cornmandante das 
Armas cumpriu o seu dever e;n lhes fa- 
zer intimar ?. ordem para se reunirem 
ao Corpo , a que pertencem ; se isto ihss 
não fazia conta, devetião requerer pss. 
s.igem para outros Corpos da sua Pro 
vincu ; e então se S. Ex. iha negasse , 
he que podeíia ser notado de infractcr 
da L y. 

Mas elles tanto não dnvidão marchar, 
que nada requererão , tendo ti Lei a seu 
favor, e o Sr. Nobre, que lhe não fez 
conta » coasegme ficar na Província , on<- 
de tinha a sua [jrat3a : venháo p.õs os nos- 
sos Irmãos paulistanos viver entre nós 
em uma terra, que por todos os títulos 
lhes lie cara-* aqui prestarão longos ser- 
viços á Nação de tnaons (Judas com cs 
nossos os Provinu lnos!,, com quem hão 
cwntrahidô estreitas amizades; aqui scffi ê 
râo todas as inclemencias t* incomodes, 
que uma liVn*g3 guerra traz comsjgo: os 
no.vsns Campos quantas vezes tem sido 
regados do sangue Paulistano; e se tllés 
não poem duvida em vir liabitar esse 
mesmo terrifono, em que seu sangue 
com tanta honra fui derramado s aonde so 
ffrêràu as mais duras privações e in- 
commodos, e tipnde experiQítnrárão o 
altecro de nossos Patriciís; nos já esta- 
mos com os braços abertos, e saudosos 
anhcll.indo o momento da sua chegada 
para cara todo o carinho os receber- 
mos. 

AN NÚNCIOS. 

O Administrador da caza do fallide 
anzente Franci-co Ant.onto Rodrigues Vi- 
am i, roga a todos cs Snrs. credores da 
mesma quelrao comparecei no dia segun- 

da ftira 57 do corrente pelai hove scqo 
da manhã na Rua da praia nas cazasds 
Viuva do fallccidw Administrador Domine- 
mos José Marques Guimarães, para tí© 
entre si, nomiaiem dois que íbe torotro . 
contas, tini rega de tudo quanto o inti- 
mo tem em seu poder pertencente í mes- 
ma ca^t). Porto Alegre 13 de Outubro 
de ib3i. 

Jo^é Pereira Martins, 
— PerrendeT»c alugar uma escrava ap« 

ta para o Serviço de uma casa de fc.milia ; 
quem a tiver, aniiunue-se para ser pro- 
curado , ou dirija se a esta 1 ypegraphia, 
que se lhe dirá quttn a quer. 

Os Redactores cieste Perio-.ico fazt m 
saber aos Srns. subscritores, que a assi- 
gnatura do Stmest-re que ora principia 
não será inteira, e semente ate fim de 
Dezcmbio futuro , pchque muitos b-ns. 
subscritores ha, cuja subscrição finaliza 
então , cemo são a ma*it-r parte dos de 
S. Ftaticisco dc Paula, e Cachoeira; e 
cumpre igualar a tod< 5, principiando no- 
vo semestre no principio do anno tíe 
3832, para evitar a irregularidade, e 
ccnfuzâo, cue^isso pode cauzar: fiquem 
sabendo p( t ca mo 05 mesmfís brns que o 
resto deste anno, porque somente de. 

< vem .subscrever, importa em 1U770 reis; 
também lembraó a todos i,s mesmos Srs» 
.subscritoresy cxcepto aquulle.s, quetem 
pago as suas assignaturas ate ofim do an- 
no, já mencionados, que tendo algunms 
despezas a fazer para o mdhorirmtuio da 
Typogiaphía , para que seus leitores se» 
jão mais bem servidos, e rão tenhão 
razão de se quebarem ; lhes he ct-ces- 
sario proceder á cobrança adiantada , para 
o que fica por^este annuncio amhcriza- 
do Bento J^zeAítonso Alvares, qwese' 
acha encarregado da entrega das í( lhas; 
e ficão firmemente persuadidos, qie os 
ditos Srs. não se recusuráõ a esta exi- 
gência , que só tem por objectc o exfc' 
pressado melhoramento. 

PORTO ALEGUE 183 1. RA TYP,. DO COIUIEIO, DA L1ÜLUÜADE* 
lio A DO Co|ovello N. 26. 

» 
f 
\ 


